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Proprietário : MUNICÍPIO DE CAMPO ERÊ 
Prefeito : ROZANE BORTONCELLO MOREIRA 
Projeto : PAVIMENTAÇÃO ASFALTO, CALÇADA PÚBLICA  E SINALIZAÇÃO 
Local : RUA 31 DE MARÇO 
                                TRECHO: Rua Claudino Crestani – Rua Damo 
Área : 1.457,06 m² 

 

 

 

 
O presente memorial descritivo apresentado refere-se à Pavimentação Asfáltica, Calçada Pública e 

Sinalização, na Rua 31 de Março, do Perímetro Urbano, com uma área total 1.457,06 m², no município de CAMPO 

ERÊ (SC). 

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Placa da obra (padrão geral de placa de obra) 

A placas deverá ser confeccionada de acordo com as cores, medidas, proporções e demais orientações no 

presente manual. Ela deverá ser confeccionada em chapa plana, metálica ou galvanizada em material resistente às 

intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para a fixação ou adesivação nas 

placas, conforme padrão geral. 

A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento. 

Recomenda-se que a placa seja mantida em um bom estado de conservação, inclusive quanta á integridade 

do padrão as cores durante o período de execução da obra. 

A placa de obra, deverá ser executada de acordo com o padrão estabelecido pelo órgão financiador, com 

dimensão mínima de 4,50m²: 
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1.2 Sinalização de Obra (Segurança) 

A empresa contratada é responsável pela sinalização da obra, indicando a movimentação de máquinas e 

pessoal na pista, ainda a contratada é responsável por toda e qualquer incidente que aconteça, pois é de sua 

responsabilidade a correta sinalização. 

A sinalização de segurança da obra, deverá ser executada com placa especifica, nas intersecções de ruas, 

sinalizando que a mesma se encontra em obras, conforme modelo abaixo: 

 

Para complementação da sinalização de segurança da obra, e isolamento da Rua a ser executada, está 

deverá ser executada com Cone em PVC rígido com faixa Refletiva H= 70/76 cm, conforme modelo anexo: 

 
 

2 - TERRAPLENAGEM 

2.1  Descrição do Projeto Geométrico e de Pavimentação 

O projeto geométrico da implantação da Estrada possui as características técnicas descritas no quadro 

abaixo: 

A seção do pavimento foi dimensionada conforme descrição abaixo: 

• Base: Camada de Rachão - esp. 30 cm 

• Base: Camada Brita Graduada – esp. 15 cm 

• Revestimento da pista de rolamento: Concreto Betuminoso Usinado a Quente - esp. 3 cm; 

• Revestimento da pista de rolamento (Capa): Concreto Betuminoso Usinado a Quente - esp. 3 cm; 

2.2 Especificação para a Execução da Terraplenagem 

 
A execução dos serviços de terraplenagem será precedida da execução dos serviços preliminares que 

compreendem: destocamento e limpeza, visando desimpedir a obra, locais de empréstimos, jazidas e demais 

ocorrências de materiais de construção das obstruções naturais ou artificiais porventura existentes. 
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a) A limpeza compreende a operação de remoção de camada de solo ou material orgânico, na 

profundidade de 0,20 m, bem como quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis; 

b) O material proveniente do destocamento e limpeza será removido para local apropriado, não 

sendo permitido a permanência de entulhos nas adjacências da obra e em locais que possam 

provocar a obstrução do sistema de drenagem natural da obra e das áreas vizinhas; 

c) Nos cortes, a camada de 0,60 m abaixo do greide de terraplenagem ficará isenta de troncos e 

raízes; 

d) A área mínima, na qual as referidas operações serão executadas em sua plenitude, será 

compreendida, na extensão total da seção de rolagem e área de passeios. 

2.2.1 - Execução de Cortes 

As operações de corte compreendem: 

a) Escavações de materiais constituintes do terreno natural, até o greide da terraplenagem indicado 

no projeto, e o seu transporte para aterros e bota forma; 

b) Escavação, em alguns casos dos materiais constituintes do terreno natural, em espessuras abaixo 

do greide de terraplenagem, conforme indicações em projeto; 

c) Os materiais correntes nos corte serão clasificados conforme especificado: 

i. Material de 1ª Categoria: Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares. Poderá 

haver a ocorrência de pedras isoladas com diâmetro médio de 0,15 m; 

ii. Material de 2ª Categoria: Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico 

inferior a da rocha não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que 

obriguem a utilização de escarificação pesada. A extração eventualmente poderá envolver 

o uso de processos manuais adequados. Estão incluídos nesta classificação os blocos de 

rocha de volume inferior a 1,00 m² os matacões, ou pedras de diâmetro inferior a 1,00 m; 

iii. Materiais de 3ª Categoria: Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico 

equivalente a da rocha não alterada e blocos de rocha com diâmetro médio superior a 1,00 

m, ou volume igual ou superior a 1,00 m³, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o 

carregamento, se processem somente com o emprego continuo de explosivos; 

2.2.2 - Execução de Aterros 

 
As operações de aterros compreendem descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente 

umedecimento ou aeração e compactação dos materiais destinados a construção de camada final de aterro 

até a cota correspondente ao greide de terraplenagem, sendo: 

a) Materiais selecionados dentre os de 1ª e 2ª Categoria, atendendo à qualidade e à destinação 

previstas em projeto; 

b) Os materiais para aterros provirão de empréstimos, ou de cortes existentes, devidamente 

selecionados. Os solos para aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas. Turfas e argilas 
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orgânicas não devem ser empregadas; 

c) Na execução dos corpos de aterros não será permitido o uso de solos que tenham baixa 

capacidade de suporte; 

O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em 

toda a largura da seção transversal e em extensões tais que permitam seu umedecimento, ou aeração, e 

compactação, de acordo com o previsto. Para o corpo dos aterros, a espessura da camada compactada não 

deverá ultrapassar 0,30 m e, para as camadas finas essa espessura não deverá ultrapassar 0,20 m. 

3 – DRENAGEM PLUVIAL 

Deverá ser feita a locação da tubulação, levando-se em conta pontos importantes do projeto, tais como poços 

de visita, encontros de condutos, variações de declividade e cada estaca será marcada a cota do terreno e a 

profundidade de 1,50m. 

 O sentido normal da escavação será sempre de jusante para montante. Quando a coesão do solo for muito 

baixa deverá ser efetuado escoramento de madeira para evitar o desmoronamento. 

 A reposição da terra na vala deverá ser executada da seguinte maneira: - Inicialmente deverá ser colocado 

material de granulometria fina de cada lado da canalização, o qual irá sendo cuidadosamente apiloado. Será 

conveniente tomar precauções de compactar todo solo até cerca de 60 cm acima do tubo, fazendo-se sempre está 

compactação lateralmente ao tubo. Depois de 60 cm a terra será compactada em camadas de no máximo 20 cm. 

 A largura da vala será 0,40m a mais que a largura do tubo. 

 A profundidade da tubulação será de no mínimo: 150 cm para tubos de d= 40 cm; O recobrimento mínimo dos 

tubos deverá ser de 80 cm. 

 Serão executados serviços de drenagem com tubos de concreto DN 400mm. 

Os órgãos complementares da rede pluvial serão as bocas de lobo, caixas de ligação e a canalização do 

esgotamento das bocas de lobo. 

 As bocas de lobo deverão ser executadas com dimensões 125 x 125 cm (medidas externas), em tijolos maciços 

espessura de 20 cm. Fundo e cinta superior em concreto. Na parte superior será assentada grelha de ferro diâmetro 

20mm. 

 As bocas de lobo existentes quando necessário serão erguidas pela municipalidade até o nível do pavimento 

novo, quando da execução do mesmo. 

4 – PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA 

4.1 Regularização e Compactação do Subleito 

4.1.1 - Generalidades 

A regularização é a operação destinada a conformar o subleito, quando necessário, transversal e 

longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros até 0,20m de espessura. O que exceder a 0,20m será 

considerado como terraplenagem. 

A compactação é um método de estabilização de solos, que se da por aplicação de alguma forma de 
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energia (impacto, vibração, compactação, compressão estática ou dinâmica). Seu efeito confere ao solo um 

aumento do seu peso especifico e resistência ao cisalhamento e uma diminuição do índice de vazios, 

compressibilidade e permeabilidade. 

4.1.2 - Materiais 

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os encontrados no próprio local e não 

serão necessárias matérias de empréstimo. 

4.1.3 - Equipamentos 

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para a execução da regularização: motoniveladora 

pesada com escarificador, carro tanque distribuidor de água, rolos compactadores tipo pé de carneiro, grade 

de discos e retroescavadeira. 

4.1.4 - Execução 

Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, proceder- 

se-á uma compactação com rolo pé de carneiro e se fará um acabamento conveniente. 

A regularização deverá ser executada até ultrapassar em 20 cm a largura do trecho em cada lado, bem 

como deverá ser executada de maneira a prevenir a alteração do subleito por efeitos de águas, caso em que 

será sempre assegurado o seu rápido escoamento, através da abertura de valas provisórias. 

4.2 Sub-Base Rachão 

4.2.1 - Generalidades 

Estes serviços só poderão ser iniciados após a conclusão do sub-leito, e deverão ser executados 

isoladamente da construção das outras camadas do pavimento. 

Será executado em conformidade com as seções transversais, tipo do projeto e compreenderá as seguintes 

operações: fornecimento mistura espalhamento, compactação e acabamento. 

4.2.2 - Materiais 

O material a ser empregado na camada de sub-base deverá ser proveniente, exclusivamente de produtos 

de britagem previamente classificados, o índice de Suporte Califórnia deverá ser igual ou superior a 80%. 

4.2.3 - Equipamentos 

Os serviços de construção da camada de sub-base deverão ser executados mecanicamente, constando o 

equipamento mínimo necessário de: motoniveladora com escarificador, carro tanque distribuidor de água, rolo 

compactador vibratório liso e caminhões basculantes para o transporte dos materiais. 

4.2.4 - Execução 

A execução constará das operações de mistura, fornecimento, espalhamento, compactação, 

umedecimento e acabamento dos materiais importados, de modo que, após a compactação seja obtida a espessura 

de projeto (30 cm). 

4.2.5 - Medição 

A camada de sub-base será medida por metro cúbico de material compactado na pista, de acordo com a 

seção transversal típica. No caso de espessura maior que a do projeto, será considerado apenas o projeto. 
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4.3 Base Brita Graduada 

4.3.1 - Generalidades 

Estes serviços só poderão ser iniciados, após a conclusão da sub-base, da aceitação dos resultados 

apresentados pelos ensaios de laboratório e deverão ser executados isoladamente da construção das outras 

camadas do pavimento. 

Será executada em conformidade com as seções transversais, tipo do projeto e compreenderá as 

seguintes operações: fornecimento, mistura, espalhamento, compactação e acabamento. 

4.3.2 - Materiais 

O material a ser empregado na camada de base deverá ser proveniente, exclusivamente de produtos de 

britagem previamente classificados, o índice de Suporte Califórnia deverá ser igual ou superior a 80%. 

4.3.3 - Equipamento 

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados mecanicamente, constando o 

equipamento mínimo necessário de: motoniveladora com escarificador, carro tanque distribuidor de água, rolo 

compactador vibratório liso e caminhões basculantes para o transporte dos materiais. 

4.3.4 - Execução 

A execução constará das operações de mistura, fornecimento, espalhamento, compactação, 

umedecimento e acabamento dos materiais importados, de modo que, após a compactação seja obtida a espessura 

de projeto (15cm). 

4.3.5 - Medição 

A camada de base será medida por metro cúbico de material compactado na pista, de acordo com a seção 

transversal típica. No caso de espessura maior que a do projeto, será considerado apenas o projeto 

4.4 Imprimação 

3.4.1- Generalidades 

A imprimação consiste numa pintura ligante e impermeabilizante, que recobre a camada da base de 

Brita Graduada. Além disto, tem por função fixar as partículas soltas na superfície da base. 

3.4.2- Materiais 

O material utilizado para a pintura impermeabilizante é derivado do petróleo, conhecido como asfalto 

diluído (CM-30); a taxa de aplicação do material deverá ser na ordem de 0,80 a 1,2L/m². 

Após a cura do CM-30 (72 horas), aplica-se a pintura de ligação e posteriormente o C.B.U.Q. 

3.4.3- Equipamentos 

A imprimação será executada após a base estar perfeitamente compactada e no greide de projeto, 

utilizando-se para tal o caminhão espargidor. 

3.4.4- Execução 

O material betuminoso deverá ser aplicado de maneira uniforme, sempre através de barras de 

aspersão e sob pressão. Antes do início da distribuição do material, deve-se verificar se todos os bicos da barra 

de distribuição estão abertos. A aplicação poderá ser executada manualmente utilizando-se a caneta sob 
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pressão acoplada ao caminhão espargidor. 

A área a ser imprimada deve-se encontrar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado proceder a 

imprimação com a superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 10°C ou ainda em 

condições atmosféricas desfavoráveis. 

A área imprimada que apresentar taxas abaixo da mínima especificada deverá receber uma segunda 

aplicação de forma a completar a quantidade recomendada. 

Não se deve permitir o trânsito sobre a superfície imprimada. 

4.5 - Pintura de Ligação 

4.5.1 - Generalidades 

A pintura de ligação consiste numa pintura ligante, que recobre a camada da base (Calçamento), e tem por 

função proporcionar a ligação entre a camada de base e a capa de rolamento ( C.B.U.Q.). 

4.5.2 - Materiais 

O material utilizado para a pintura de ligação é derivado do petróleo, conhecido como emulsão asfáltica 

RR-2C, à taxa de aplicação do material deverá ser na ordem de 0.6 L/m². 

4.5.3 - Equipamentos 

A pintura de ligação será executada após a base estar perfeitamente limpa e seca, utilizando-se para tal o 

caminhão espargidor. 

4.5.4 - Execução 

O material betuminoso deverá ser aplicado de maneira uniforme, sempre através de barras de aspersão e 

sob pressão. Antes do início da distribuição do material deve-se verificar se todos os bicos da barra de distribuição 

estão abertos. A aplicação poderá ser executada manualmente utilizando-se a caneta sob pressão acoplada ao 

caminhão espargidor. 

A área a ser pintada deve estar seca ou ligeiramente umedecida. É vedado proceder ao serviço com a 

superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 10° C ou ainda em condições atmosféricas 

desfavoráveis. 

A área que apresentar taxas abaixo da mínima especificada deverá receber uma segunda aplicação de 

forma a completar a quantidade recomendada. 

Não se deve permitir o trânsito sobre a superfície pintada. 

4.6 - Revestimento em Concreto Asfáltico 

3.6.1- Generalidades 

Concreto asfáltico é um revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em uma usina adequada, de 

agregado mineral graduado, material de enchimento e material betuminoso, espalhado e compactado a quente 

sobre uma base pintada. 

3.6.2 - Materiais 

3.6.2.1- Material Betuminoso 

Deverá ser empregado como material betuminoso o cimento asfáltico de petróleo (CAP 50/70). 



8  

3.6.2.2 - Agregado Graúdo 

O agregado graúdo deve ser de pedra britada, com partículas de forma cúbica ou piramidal, limpas, duras, 

resistentes e de qualidade razoavelmente uniforme. O agregado deverá ser isento de pó, matérias orgânicas ou 

outro material nocivo e não deverá conter fragmentos de rocha alterada ou excesso de partículas lamelares ou 

chatas. 

3.6.2.3 - Agregado Miúdo 

O agregado miúdo é composto de pedrisco e pó de pedra, de modo que suas partículas individuais 

apresentem moderada angulosidade, sejam resistentes e estejam isentas de torrões de argila ou outra substâncias 

nocivas. 

3.6.2.4 - Composição da Mistura 

O teor de asfalto deverá ser utilizado à faixa entre 4,6% á 5,2%, sendo que a porcentagem de betume se 

refere à mistura de agregados considerada como 100%. 

3.6.2.5 - Execução 

O revestimento será em C.B.U.Q. (Concreto Betuminoso Usinado à Quente), e deve obedecer a faixa C 

especificada pelo DNIT, capa com espessura de 6,0 cm. 

O C.B.U.Q. será executado sobre a superfície após a realização da pintura de ligação. O C.B.U.Q. deverá 

deixar a usina a uma temperatura de no máximo 160°C, e chegar no local da obra a uma temperatura não inferior a 

145°C.  

O transporte deste material deverá ser feito através da utilização de caminhões providos de caçamba 

metálica juntamente com lonas para a proteção e conservação da temperatura, para o orçamento foi considerada 

uma distância para o transporte de 65km. 

A aplicação do C.B.U.Q. sobre os Buracos deverá ser realizada manualmente, nos buracos indicados no 

projeto, sendo o mesmo espalhado de forma uniforme, para que o mesmo seja preenchido completamente, sendo 

que para projeto foi adotada a profundidade média de 10 cm, para os buracos considerados. A rolagem deverá ser 

feita com a utilização do rolo liso (tandem). 

A rolagem deve ser iniciada à temperatura de 140°C e encerrada sem que a temperatura caia abaixo de 

80°C. A compactação deverá ser iniciada nas bordas e progredir longitudinalmente para o centro, de modo que os 

rolos cubram uniformemente em cada passada pelo menos a metade da largura de seu rastro da passagem 

anterior. Nas curvas, a rolagem deverá progredir do lado mais baixo para o lado mais alto, paralelamente ao eixo da 

guia e nas mesmas condições do recobrimento do rastro. 

Os compressores não poderão fazer manobras sobre a camada que está sofrendo rolagem. A compressão 

requerida em lugares inacessíveis aos compressores será executada por meio de soquete manual ou placa 

vibratória. 

As depressões ou saliências que aparecerem após a rolagem deverão ser corrigidas pelo afrouxamento e 

compressão da mistura até que a mesma adquira densidade igual ao material circundante. 

 

- SINALIZAÇÃO HORIZONTAL: 
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Para a sinalização do trecho será utilizada: 

• Pintura faixa de pedestre: será pintado na cor branca no sentido transversal da rua com faixas com 

comprimento de 3,00 m e largura da faixa de 40 cm; 

• Pintura faixa acostamento: será pintado na lateral da pista na cor branca, na borda do pavimento, faixa 

de 10 cm de largura e no comprimento especificado em planimetria em anexo; 

• Pintura faixa de Segurança Pare: na frente da faixa de pedestre, na cor branca, com largura de 40 cm, e 

comprimento variável conforme a largura da pista de rolamento; 

• Pintura de Faixas Amarelas nas lombadas: conforme detalhe em anexo, pois as lombadas tem a largura 

variável, sendo que para o memorial de cálculo as mesmas já estão especificadas corretamente.. 

• Pintura faixa de divisão de pista: será pintado na cor amarela continua (dupla). 

Em relação à sinalização viária na pintura horizontal deverá conter pelo menos 250 g em microesferas de 

vidro tipo drop-on para cada m² de aplicação. 

O quantitativo de cada pintura está descrito no memorial de cálculo em anexo e no projeto específico. 
 

5 SINALIZAÇÃO VERTICAL: 

Deverá ser executada placa de sinalização de VELOCIDADE 40 km/h no local identificado na planimetria 

em anexo e deverão ser confeccionadas conforme detalhe em anexo. 

Ao final da obra serão instaladas as placas com identificação dos nomes dos logradouros/ruas. Estas serão 

em chapa galvanizada conforme padrão existente na cidade, a fixação se dará por postes galvanizados, conforme 

detalhe em anexo. 

 
6 - MEIO FIO 

Os meios fios serão todos substituídos, devido à execução dos passeios, portanto serão executados em 

concreto pré-moldado com as dimensões de 15cm de base e 30cm de altura e 13cm de base superior, com – 1,00 

metro de comprimento, o mesmo deverá possuir resistência (fck mínimo de 150 kg /cm2) para não perderem 

as suas principais funções que são de evitar o escorregamento lateral do pavimento, represar e servir de 

parede de condução das águas das chuvas e evitar que os veículos invadam o passeio. O topo do meio fio deverá 

ficar 15 centímetros acima da cota final dos bordos da pavimentação. E deverá ser rejuntado e pintado na cor 

branca. 

 

7 - LOCAÇÃO DA OBRA: 

Para a locação da obra, seguir conforme projeto anexo. Após esta etapa, os pontos deverão ser conferidos 

pelo responsável da execução dos serviços. 

8 - REGULARIZAÇÃO/PREENCHIMENTO/COMPACTAÇÃO: 

8.1 Regularização: Nos locais onde serão executados os passeios, após a limpeza, deverá ser realizado o 

nivelamento do solo. 

8.2 Preenchimento/Compactação: Deverá ser providenciado o preenchimento de aproximadamente 3,00 cm, 
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ficando no nível, o solo deve ser bem compactado, para a execução do passeio com lajotas de concreto 

estirada. 

9 - PAVIMENTAÇÃO EM PAVERS 

A pavimentação deverá ser executada com PAVERS, assentes em camada de pó de pedra com espessura de 

6 cm e rejuntado com pó de pedra. 

Deverá ser executado seguindo as Normas Brasileiras - ABNT NBR 9050/2015 – Acessibilidade a 

Edificações, Mobiliário, espaços e equipamentos, e a NBR 16537/2016 – Acessibilidade – sinalização tátil no piso – 

Diretrizes para elaboração de projetos e instalação, onde estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem 

observados quanto ao projeto, construção, instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às 

condições de Acessibilidade, sendo que para que sejam Calçadas acessíveis elas deverão ser executados com o uso 

de sinalização com contraste tátil e visual no piso, sendo utilizado paver, conforme segue: 

– Áreas em geral: 

→ PAVER – 20 x 10 cm, espessura 6 cm (cor cinza) – para as áreas em geral. 

→ PAVER – Direcional – 20 X 10 cm, espessura de 6 cm (cor vermelha) – para as áreas indicadas como Linha 

Direcional. 

→PAVER – Alerta – 20 X 10 cm, espessura de 6 cm (cor vermelha) – para as áreas indicadas como Linha Alerta. 

– Áreas de acesso trafego pesado: 

A sinalização tátil e visual de direcional no piso deve ser utilizada no sentido do deslocamento das pessoas, 

quando da ausência ou descontinuidade de linha-guia identificável, em ambientes internos ou externos, para 

indicar caminhos preferenciais de circulação, estes consistem em relevos lineares regularmente dispostos. Sendo 

consistido de relevos lineares de seção tronco-cônica. 

A sinalização tátil e visual de Alerta no piso consistem em um conjunto de relevos tronco – cônicos que 

devem ser utilizados para: 

a) Informar à pessoa com deficiência visual sobre a existência de desníveis ou situações de risco 

permanente, como objetos suspensos não detectáveis pela bengala longa; 

b) Orientar o posicionamento adequado da pessoa com deficiência visual para o uso de equipamentos, 

como elevadores, equipamentos de autoatendimento ou serviços; 

c) Informar as mudanças de direção ou opções de percursos; 

d) Indicar o início e término de degraus, escadas e rampas; 

e) Indicar a existência de patamares nas escadas e rampas; 

f) Indicar travessias de pedestre. 

O passeio público executado com PAVERS, deverão ser executados com o tamanho de 10 x 20 cm, e as 

direcionais e alertas com tamanho de 10 x 20 cm com espessura de 6,0 cm, assentes sobre colchão de pó de pedra 

espessura de 5,0 cm e rejuntadas com pó de pedra, conforme necessidade. 

A empresa executora deverá apresentar SELO DE QUALIDADE DOS PAVERS da Associação Brasileira de 

Cimento Portland ou comprovação através da apresentação de ensaios pertinentes, do acompanhamento continuo 
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da fabricação por laboratório reconhecido pelo INMETRO. 

10 - REBAIXAMENTO CALÇADA: 

Os rebaixamentos de calçada deverão ser executados conforme figura 96 da NBR 9050/2015, sendo 

executadas devido as calçadas a serem executadas estreitas com 2,00 m de largura. 

 
 

 
 
 

11 - COMPLEMENTAÇÃO: 

A obra deverá ser entregue com seus equipamentos testados, em bom funcionamento, limpa, livre de 

entulhos e pronta para ser utilizada. A empresa compromete-se por cinco anos pelos consertos e reparos 

necessários que forem relacionados a mau funcionamento ocasionado por má execução. 

 

Campo Erê, 23 de setembro de 2022. 

 

HÉLIO VIGANÓ JUNIOR 

Eng. Civil Crea: 053723-3/SC 
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